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CONTRATO DO DOURAMENTO DO RETÁBULO DA CAPELA-MOR
DO CONVENTO DE SANTA ANA EM COIMBRA (1711)

Transcrição de Miguel Portela
Membro do Conselho Editorial da Revista Studia – Ordem dos Carmelitas Descalços 

e Membro do Conselho Consultivo dos Anais Leirienses – estudos & documentos

Resumo

1711, Coimbra, fevereiro, 11

Escritura de obrigação que fizeram os dourado-
res João de Sousa e Manuel Ferreira da cidade 
de Coimbra ao Reverendo Cónego Miguel de So-
tto Maior como procurador do bispo de Coimbra 
para dourarem o retábulo de Santa Ana extra-
muros da dita cidade.

Abstract

1711, Coimbra, 11 February

Deed of obligation issued by gilders João de Sou-
sa and Manuel Ferreira, of the city of Coimbra, 
to the Reverend Canon Miguel de Sotto Maior, in 
his capacity as procurator of the Bishop of Coim-
bra, to gild Saint Anna’s altarpiece outside the 
aforesaid city.

Arquivo da Universidade de Coimbra, Cartório Notarial de Coimbra, Livro de Notas n.º 8 [1710-1711], do 
notário Bernardo Pinheiro, Dep. V-1ªE-9-6-56, fls. 96v-97v.

© Fragmenta Historica 8 (2020), (189-191). Reservados todos os direitos. ISSN 1647-6344



Contrato do douramento do retábulo da capela-mor
do Convento de Santa Ana em Coimbra (1711)
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1Documento

Obrigaçam que fizerão João de Souza e Manoel Ferreira, Douradores desta cidade ao Reverendo Conigo 
Miguel do Sotto Mayor como Procurador do Illustrissimo Bispo de Coimbra ettecetra.

Saibão quantos este publico instromento de comtracto e obrigação ou como em Direito milhor 
dizer se possa virem que no anno do Nacimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil setecentos e 
honze annos aos doze dias do mez de fevereiro do dito anno, nesta cidade de Coimbra no Passo do 
Illustrissimo Bispo de Coimbra aonde eu Taballiam vim ahi nas cazas aonde asiste o Reverendo Conigo 
Miguel do Sotto Mayor Procurador que dice ser do Illustrissimo Bispo, ahi estava elle prezente pessoas 
que reconheço e por elle foi dito em prezença das testemunhas ao diante nomiadas e asinadas que elle 
tinha ajustado com João de Souza e Manoel Ferreira, Douradores desta cidade para haverem de dourar 
// [fl. 97] Dourarem o Retabollo de Santa Anna extramuros desta cidade como em efeito se ajustou 
com os sobreditos e se obrigou por este publico instromento como Procurador de sua Illustrissima a 
dar aos ditos Douradores todo o ouro que for necessario para o dito Retabollo sem elles serem obriga-
dos a por de sua caza ouro algum, e que tudo o mais que para o dito Retabollo for necessario, excepto 
o ouro darão elles Douradores de sua caza e se obrigava a darlhes de seu trabalho (por cada) digo 
trabalho pello asentado de cada milheiro trez mil e outocentos reis e que este se obrigava pagar aos 
sobreditos Douradores os quais trez mil e outocentos reis de cada assentada de milheiro lhe dalhará 
e pagara ao tempo que elles lhe pedirirem dinheiro comforme a quantia que tiverem obrado para o 
que obrigava os bens da Mitra a que elles Douradores serão obrigados a fazer a obra boa e de receber 
de sorte que afirmam dous mestres esta sem refugo dando elle Reverendo Conego ouro, muito capax 
para isso. E logo por ahi estarem prezentes os sobreditos João de Souza e Manoel Ferreira desta cidade 
pessoas que reconheço por elles ambos e por cada hum delles de per si in solidum me foi dito em pre-
zensa das testemunhas que elles dandolhe o sobredito Reverendo Conigo todo o ouro necessario se 
obrigavão a dourar o dito Retabollo por preço de trez mil e outocentos reis em dinheiro do assentado 
de cada milheiro que obrarem em o dito Retabollo, e se obrigavão por dos ditos trez mil e outocentos 
reis tudo o que mais for necessario dos mais materiais para o dito Retabollo, e que em tempo nenhum 
se poderião arenpender [sic] d’esta obrigação e deste preço penna de se mandar obrar; ou por mais 
ou por menos a suas custas delle obrigados e que a tudo comprirem obrigavão suas pessoas e todos 
seus bens moveis e de rais prezentes e foturos e que renunciavão a Juis de seu foro e se obrigavão 
responder perante onde o dito Reverendo Conigo quizer obrigar e que renunciavão ferias e todos os 
privilegios, leis, sobreditos direitos e ordenaçõis e tudo quanto // [fl. 97v] Assentado a favor alegar 
possão e que não querião ser recebidos, e que montar o feitio de toda a obra cazo que se mande fazer 
por sua conta na mão de sua Illustrissima ou de quem seu poder tiver sem fiança porque de agora os 
havião por abonados. Esta clauzulla escrevi de comcentimento e requerimento das partes para se com-
prir na forma da lei e que emquanto não fizerem o dito depozito herão comtentes lhe foçe denegado 
todo o remedio de Direito. E desta maneira mandarão este instromento por bom firme e valiozo e o 
mandarão fazer nesta minha nota em que asignarão de que comcederão os que deste comprirem que 
açeitarão e eu Taballiam aceitei quanto em Direito posso e devo ao que forão testemunhas prezentes 
 

1 Os critérios de transcrição adoptados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição 
e publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra: FLUC/IPD, 3ª ed., 1993). Entre outros: transcrição 
do texto em linha contínua; desdobraram-se as abreviaturas sem assinalar as letras que lhes correspondem; atualizou-se o 
uso de maiúsculas e minúsculas, do i e do j, do u e do v, conforme eram vogais ou consoantes; ignoraram-se alguns sinais 
de pontuação colocados no texto, e inseriram-se outros para tornar o documento mais compreensível; os acentos foram 
introduzidos apenas para evitar erros de pronúncia ou interpretação; separaram-se as palavras incorrectamente juntas e 
uniram-se os elementos dispersos da mesma palavra; mantiveram-se as consoantes e vogais duplas insertas no meio do 
vocábulo, reduzindo-as a uma só quando no início da palavra; as palavras proclíticas e aglutinadas foram separadas por 
apóstrofo.
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Antonio Simõis e António Gomes desta cidade que todos aqui asignarão Bernardo Pinheiro, publico 
Tabaliam o escrevy.

(assinaturas)

(a) Miguel de Sotto Mayor
(a) Manoel Ferreira Silva
(a) João de Souza
(a) Antonio Gomes
(a) Antonio Simiõis




